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IMMOLAÇAO.
Em quanto o desenvolvimento d'esta

província vae se mostrando as vistas
de todos os povos cevilizados d "este e
d'aquelle paiz . uma simi-raça de nossa
parte se envolve capsinsaiuente, aos pre-dii-adòsmdis trisi?s,e horripilantes queImmagiuar pó le o cérebro humano.

Não desejamos , nem queremos ser ,
por uieios de iaes couimema ios , as
ferulas para aquelles que, eitranalural
meute, erram; poiôm uà» deixar pode-
mos de deitar as vistas , acompanhadas
as cevei as seuçuras, sobre aquelles quenão. vordadeiiameote se abraçam an
direit ; íugmdo a razão; repreg»u-
laudo assim, perante seos semelhantes '
o triste e hornzo papel de manados
instruuieutos , para aquelles quo , arre-
nrgnui-0 bom. buscando . tão sówiule ,
a vergonha e a immoralidade.

E assim que, domingo 8 do corrente
met procedeo-se em á rezi lencia do
b< stunto e pestdeuio Lucy , á ardlloza
ceremouia bapiismal sob os Ghriitâõs
seguintes:

Albino José de Farias, sua mulher e
duas cunhada* , Fiavio M.gno , Manoel
Francisco Braga, Francisco Alves Fei-
reira , Soma Mello e um liII) > , Joaquim
de tal

E„ dirão estos quo o direito lêem, li-
vréuiecte , de pousar.

O jornal, poré h , verdadeira policia,
A relativa e legitima Ll-I liolierna ,
potente soutiiieila da/luz Luterana, tem
em si. cs meios sanei os : — combater
falsos ab .zns e rezíea> o ca ch o libidi-
uozo atirado pela iitâo maligna ü'altua
limpa e bemdiloza dq indecente

Quando por meio d'esta hameasa cg-
pada — a penha , uão si alcançar puder
o fim dezejado que encetamos, corra-

nms , ainda a outro principio — o sileo-
cio, osio trais salutar pam os caracte-
res tfpurados, quo não so entregam ao
abiizn , nem por phtfífzicãs syüjpàtbias'.
vendem o pudor, a dí^uMade.

Lançar tió profundo de nosso coração
aquilro que não v< Ivco as raizes de oos-
sós primevos! ? É horripilantemente
irriz' rio!

Tenhamos sempre aqtiollas mesmas.
cionç s que Iioíivííuos ao senfr lima
razão e comprelieiider o mundo , dos
lábios saorosatictos d'uma /une.

Busquemos as modas, mas não, ma-
feriar a nossa conscieo ia , negando o
natural puder -- á deligião Christa, queaninhada foi ao coração de nossos pri-moiros pães.

Teos encantos.
.-Loiziiiha , meo auginlio,
São muito doces teos rizos ;São notas .. . são alvoradas!..
S3o mundos ... sflo paraizos ,

Os teos rizos ,
Liiizii.ha !..

Liiizinha , mimozinho,-'
Sã<> tão suaves teos bojos,
Cue me matão de amores ,
Que me tuatâo de dezojos ,

Ou leos beijos,
Ltiizirdia !

Luzinba , meo a ginho
Sao muito b lios loirs olhos !..
Sã-, ostrellos , são s. eniollias,
São dois astros. . dois abi olhos ,

Os ii-os olhos
Liiiziuha I

Luizinha , pura iiragem ,
São muito por s teos seios I ..
Üudead s ! voluptuosos,
Sáo < ;-.yra as de ancçios !

s Os teos olhos,
Luiz: n lia!

Virgílio,



álbum «a mmm\
Dá licecça , sro Ma'a ?
Por um deste* eoganos d'um Antônio

Maihia- você fes como o vae uSo torna
de Pedro Md sarl com a dut a de cha-
péosdn L ite!..

Isso é lá cai-suada, seo pintado!
Porque você uao deixou seo inao cos-

tume uo Balunté?
Vá elle!

, 
" 

. ,.§,/
A cynio , descarada da cara de cou-i

roi.de nizar tabaco, — exrbamta de Jan-
jaq,Parrleguap, depois de» u'esta ca?
pitai. ter, largadp seos sortimentos a»
mopldade, foi ,ao.., Pará¦,.. d*alli ;volttotrazendo em>ua con punida um seguti-
do João e com este tem „ nos lugares
mais púbicos d'esta terra , enterr do a
cara de tal sorte, a faier vergonha, aa
bellezuis da rua do Rosário.

Deixe-se de poi queira, seo trosso!..

$.
Mane Coco, é o ente mais bem aca~

bedo que ha p'e*Ui terra 1
Depois de ter, feito mão baixa noa

cobre» dos calxr-iros, estes confiados a
•uj .ejp»çada,jfigiira^ pa*aou* seKerea-
do do Club ede todos os hotéis, onde
vae fazendo seos arranj s, meara co do
bruto Hypoiito, porque .. é como dii
o adagio:

< Duro com duro, não faz bom mu-
ro. *$%

Duro, Mane Coto, com os leoa egu-
aea. ¦ ftl

Bravos das botai*
Temos gostado , cpitio, de *#el-o

com botas e tudo repoireedo n'um ca-
vallo do Liberado * cacekandom i\a-
mauidadí ... e . dequaotlo em vez, sol-
laudo os versiqhos,seguinies :
Oh t Marilia nãamu algum vaqueiro,
Que vioà de guardar alheio & gado.

Tudo. issqj xuito bom, meQiCapjtão:
mas esse,negocio de, botas ,. nao é com
nós,, e sim com p Queiroz.

Arruma-te, cabra velho.

§ 
" '

Totonio da bolica , aquelle mesmo
que mandou , dos ossos úo velho, fater
botão, preparou uma botoadura tão

forte para os bolsos do pobre Arcadio ,

!Já 
vou íeo Rodrigues) a ponto do

regues ter-se apertado pelas campinas
;:d'«|Ms província , e arranjando nada , o
que o velho do Totonio deixou.

Bonita caballa , seo coutiuenda — dor 1
De pé espalhado!! !

Sflo cousas d'este mundo:
Noite de S. João., era uma reunllo

de iaiiiilia.,, achaudo-ise certotypo ja
bastante encapotado tio peru, dirigi-se
a uma senhora , d'esta fôrma f;

Minha senhora, V. Exc * está ex-
phüdida de bélleza e tão fl.tida, que,
mesmo de perto,, parece um canteiro.

— Oh! V S.'tem comparações bem
espiritttosas, e creia que quando o vi
tát> cheio de espirito, disse, com meo*
botões, lá vem uma adega.

Eis que massou se o gaiato fugindo:
d>]|i guiado apenas, por sua estrella!!

%f
Pela imprensa.
Libertador sahiqdo a mela noite , em

lugar de sahir a tarde, como diz em
seo programma., apparece cheio de
chapas e mais se destacando um aooun-
cio sob a epigraphe um cavallo tendo»
seos quartos um Dr. semana, con vi-
dando .meninos para^ venderem o noc-
turno jornal I

Cearense. Gazeta do Norte, Pedro
17 e Constituição, estão frl»t como a
lagrima do arrependimento. *

O Sof, coitado! permanece entre nu-
vens, tâo densas como o ser alcoolizado
de mestre ColJabas ^» r

Existe, no U Batalhão.d% Intenta-
ria,,,certas couzas pela õ/icoaspatublaih
que. causa uojo, vômitos, e até arripioa
entre,oa. coi-rqs. Estamos aguardado*,
para, na primeira oceasiao, mostrara
ao ta! prototypo da falcldade que o seo
procedimento é situliitodinario ao das
caseiras dos seos camaradas.

Até. mais.

§
Sr. Thomaz da Praia, porque, você

tem sua bodega de boceas escancaradas
sté as horas mortas da noite , couser-
vand" nos beiço* d'esta uma cain-salha
de.debochados , que perturba* o socego



publico com cantigas ohcenas ?
Será porque você soja privilegiado?
Em6m a culpa uao é su i , é da tal

policia,

Senhora Câmara, é preciso que Vnf*
disperte os seos fiseaes , que dormem o
somno do indeffemitímo, emquanto
que as r,.as (Testa capital se aciiâo tao
iuimiindas como a bocea de qualquercovil.

Olho vivo com o espertalhão do con-
tratante.

Lucliaudo! ?.

Gostos ignigmaticos.

Brevemente o seo — T
Se massarà com — o A ,
E depois, a verbo V
Com força applicará ! .
E bem forte ha-de — o G
Com figo ppgir-se — ao Q ,
Que desmauteJIo — no S!
Ninguém se metia coro—o P;
Do contrario, ha-de vêr
Como a sceua lh'o apparece!

Significado.

T: o Vheotnoio, se massarà com o
—• A , assignante sacudindo lh'o , V, o
ferbo, G, grande de tal fôrma, Q,
que , desiiiauiellaodo um , S, suspiro
do esquecimento , espera que, P. pa-
guem a serie; do cootrario liao de ¦ ér
como a scena lli'o apparece.

A metade do cavalLzo e cobozo Lacy,
comeo uma taõ grande feijoada, que
está gorducha pelos peitos d'uui capitão
de porto ! Diabos a leve , lá para onde
ioij ò Pedro B -telha.

Poeta Mello , o que faz você agora ?
Serve on naõ, de parteiro, meo loiro?
Lave os pés, galego podre.

Baptiznuseo Albino Soco boi! Gra-
ode inizeria, minha gente I Dopoh que
o seo cunhado Flavio — bocea de áz de
copas ieo uma pistvlocada. na pim-n-
ta, (canna ) o cavallo do capaO dentista
derramou o verbo bruto , e , iiumedia-
tamenie, pedio ao sei.deiro Lacy , que
pela chaga da velha o b.iptizasse.

Te descoujuramos, capaõ!

¦ . :. ¦ ¦ ""¦!„'"

s
Na rua do Conde de Fo em caza da

baroneza , dança-se, esfrega-se. pra-lica-se toda sorte de immoralidades ,sem se temor que venha por ahi o es-
trafalario capitão de barca?

A Senha . boca de chupar canlco ,anda melancólica porque o capitão* naõ
vae mais oriuar no pé do alho paraD ò seccíir.

As megeras sao safadas !

§
O Albino Soeó-bor, tevo um movlio

do tal sorte que e leríBü fi Ir s e mu-
Ihor no biixo de seo amo Laoy [ Que
typo descarado e sem cerimonia , alem
de ser gueludo , com licença de S. Pe-
dro!

Dá-lho, safadeza.

§
Ainda proezas de Lacy.
No 3 • plano do Passeio Publico d'esta

capital, preztnriamos um facto bastante
gaiato de dous ettudintes, que dhiâo ao
extr«inund«do Liry, si elle achava-se em
estado debiptizar um cachorro-quên'quel-
Ia occazia» se tinha n'aquelle lug r : o
bruto g legi vio-se tão atrapalhado com
o diterio dos estudantes, aponto de errar
o caminho, e interrar se pelas sujas águas
do Maceió, molhando, até, as abas da
Casaca !

Arre , jndas !

GALKHIAJÕU POYO.
Modo de pedir moça em caiamento.

(Do original.)

Mia cuada Luzia
Mulungu

Mando pregunla coma você pasô a noite
dontt; pra cé.

Mande dizê coma você se foi da viage do
garmte pra Mulungu , você so foi a pé
porque aqui nâo é Pernambuco, sinão ia
a bonda, «gora mando pregunla se esta fô
errada você enroende lá que é muie pra
8abé le

Mando prigunte se você cé case com 6*
seu cabra M iiioel Vicule Leç» liano dó es-
falecido defunto e charadu seu marido

Carla escrivida tem re«pt>st»
Seo smô

Manoel Vicente Lecã.



MO GOSTO...

— de certo typo
Da rua do Senador ,
Que amolla a uma menina ,
A quem tinge ter amor.

E o typo já deo na typa
Tào farnozo e fresco unto ,
Qu'ella está bem se fiando
Em sapatos de defunto.

— de um caiieirinho
Meio rico e meio pobre,
Que a todo e qualquer diabo
O seo namoro descobre;..

Um ente tão linguarudo ,
Mais ardente do que alho,
Devia ser baptizado
Por— Sr. Ur. Chocalho.

de um caladinbo,
Moço sonso, mas roanhozo ,
Que tem com certa menina
Um namoro bem fogozo ,

O que dá lhe prejuízo ( ! I),
Porque o pai da menina
Entendeu que a sua bolça
Devia ser uma — mina !

de um empregado ,
Empregado e estudante ,
Cujo dito — em curta rua
lambem tem a Sua amante.

Ha quem diga qu'esle meco
Deo os hvion pYo esquife,
t que deo ! ?, esta provado,
Pois tem asco do recife.

de uma" moça <i/l'o,
Que namora à —pé dt-gailo —
Poique é capaz de uor dia
Enganar-se cum o Gunçallo.

Qrrer o leitor conhecei a ?
La vae o reinicio seu;
É alta !.. (Chiton! ) Tem caza
Na rua de seo Pumpeo!

de velha ou moça ,
Moça-velha , «u couza assim,* Que diz: Eu só vou á bailes ...
Mas é secca. por chinfrin.

Deltas eu conheço muitas,
Umas'té bem da»çadeiras ,
Que — quando nã<> fmen renda
Servem de.,, alcovíieirast

—- de homem casado ,
Barbado!.. B>cca de ninho...
Que quando vê uma moça
Fica todo dengozinho...

Um sujeito d'e»ta ordem
Merece ser flauteiado ,Porque só pôde - por mitra,
Fazer namoro — furtado!

de menino de quilateDo Zé Padi'ha — seojuda,
P rque o povo lhe chama
O...seo. canário — sem muda.

E tem o povo rasâo I
Tem razão e muito fina !
Pois i. Zt4 só tem um frackP'ra visitar a menina.

de seo Carneiro
D. preta — Chica Charuto,
Peis pretende velo em breve
Feito praça do Canuto.

Quer ser gente boa e nobre !..
Quer até ter hierarchia ! ..
Meo Carneiro, cria lá,
Pois fuste forro na pia.

O CAVALLO CANTE.

Vamos faser ao publico a apresentação
do profano soldado do Batalhão comman-
dado pelo Coronel J. C., para que seja
expulso de certas casas de famílias, em
cujo contacto não poderá estar um veste
seroulag.

O Sr. Cadete Cavallo Cante é um mo-
Ç<>,cujos signaes característicos sâo os se-
guintes: baixa estatura , magro, (agora
p rque está phtbisico) olhos pretos, teita
espaçosa , cabellós pretos , corridos , rosto
de mulher faceira , seos gestos sio «fimi-
liados, traja calça , collete e pallito atui,
passeia todos os dias no bond , a custa de
um cenductor de quem é pasciente.

Eis ahi o retrato do moço mais celebre
que tem pisado o solo Cearense , pela sua
inteira negação para selo masculino.

Adeus Tutonia.
O teo onça.

Ceará , rua da Palma H6=Typ. Ameri-
cana «=» jimp. por T. E. de Almeida,


